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Introdução

A saúde bucal desempenha um papel fundamental no bem-estar geral das pessoas, sendo imprescindível adotar 

hábitos saudáveis de higiene bucal para prevenir doenças como as cáries e doenças periodontais. Nesse 

contexto, a tecnologia tem desempenhado um papel cada vez mais significativo no cotidiano, proporcionando 

oportunidades para aprimorar a promoção da saúde bucal, com meios inovadores de educar, incentivar e facilitar a 

adoção de hábitos saudáveis. Este estudo buscou compreender de que forma as tecnologias poderiam estimular e 

auxiliar a adoção de hábitos saudáveis e facilitar o acesso a informações e a recursos relevantes sobre a saúde 

bucal.

Objetivo

O objetivo central deste estudo consiste em analisar de que forma o uso de tecnologias, como aplicativos, podem 

contribuir para melhorar a saúde bucal e a adoção de hábitos de higiene bucal saudáveis. Torna-se relevante 

devido à crescente utilização de dispositivos tecnológicos na sociedade nos dias atuais e à importância crucial da 

saúde bucal para a qualidade de vida das pessoas.

Material e Métodos

Iniciávamos com o aceite da participação (TCLE); 

Preenchimento de formulários detalhados, através de links do google forms (perfil sociodemográfico, 

conhecimento em saúde bucal, frequência alimentar, hábitos de higiene e deletérios, presença e severidade de 

desconforto oral e DTM, qualidade de vida, escala de estresse percebido, dentre outros); 

Exame clínico CPOD; 

Exame periodontal; 

Aplicação do evidenciador de placa para avaliação do índice de biofilme; 

Execução da profilaxia; 

Entrega do kit de higiene bucal; 

Orientávamos o paciente sobre a higienização no macromodelo; 

Caso o paciente fosse participar do grupo do aplicativo, instalávamos junto do paciente o aplicativo brush DJ em 

seu celular para verificar se iria instalar e funcionar corretamente ou adicionávamos ao grupo do whatsApp.

Resultados e Discussão
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Mesmo sem a conclusão da pesquisa, foi possível observar que os pacientes quando realizavam os retornos, 

demonstravam uma melhora na adesão a práticas de higiene bucal e havia melhora em seu quadro clínico, visto 

no primeiro atendimento (T0), principalmente em relação á quantidade de biofilme. 

Os atendimentos ocorriam em quatro encontros, sendo o atendimento inicial (T0), após três semanas (T1), após 

seis semanas (T2) e após nove semanas (T3). Dos 100 (cem) pacientes que foi previsto participar da pesquisa, 

atendemos T0= 73 pacientes, T1= 38 pacientes , T2= 13 pacientes , T3= 7 pacientes.

Conclusão

Com base nos resultados parciais deste estudo, conclui- se que o uso da tecnologia pode ter um impacto positivo 

na promoção da saúde bucal. Os aplicativos utilizados, oferecem funcionalidades que auxiliam no 

desenvolvimento de hábitos saudáveis de higiene bucal e fica claro que aliar a utilidade e acessibilidade dos 

aplicativos com informações relevantes e incentivos visuais e sonoros, é possível contribuir para a melhoria da 

saúde bucal da população.
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